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I A L H O n a s c e u e m 1857. 
^ m e m V i l a d e F r a d e s , c o n -
/ ceOiho da V i d i g u e i r a , c o ­

m a r c a d é C u b a . S e u 
n o m e e r a J o s é V a l e n t i m F i a l h o 
d e A l m e i d a . M o r r e u e m 1911. E s ­
t u d o u r.ium c o l é g i o de L i s b o a . T i ­
n h a 9 a n o s de i d a d e , q u a n d o s e 
m a t r i c u l o u n o C o l é g i o E u r o p e u . 

D e p o i s , e m v i r t u d e d o s p o u c o s 
p r o v e n t o s d a f a m í l i a foi o b r i g a ­
d o a s u p o r t a r a s i m p e r t i n ê n c i a s 
e g r o s s e r i a s d u m b o t i c á r i o e s t ú ­
p ido de L i s b o a , e m c a s a de q u e m 
e s t e v e s e t e a n o s . 

E m A' E s q u i n a , d i z F i a l h o d e 
A l m e i d a : 

« D u r a n t e e s s e s s e t e a n o s de 
e m p l a s t r o s e d e p í l u l a s , n i n g u é m 
pode i m a g i n a r o s t o r m e n t o s que 
p a s s e i ! 

D a v a m - m e t r ê s h o r a s a o s D o ­
m i n g o s p a r a o x i g e n a r o s p u l ­
m õ e s , c a n s a d o s d e r e s p i r a r f e -
d e n t l c e s d e d r o g a s e e r v a s 
p o d r e s ; a m i n h a a l i m e n t a ç ã o eTa 
u m a b e r u n d a n g a . q u e s o b r a v a 
do j a n t a r da f a m í l i a do p a t r ã o , 
e q u e m a l p o d e r i a c o m p a r a r , 
c o m o nu / t r l ênc i a e a s p e c t o , à s 
m a i s a s q u e r o s a s p a s t a s q u e o s 
s o l d a d o s d i s t r i b u e m nos q u a r t é i s 
à p c b r a i h a d a » . 

O s p a i s d e F i a l h o de A l m e i d a 
e r a m p o b r e s e. p o r - i s s o , t e v e de 
s e r p r a t i c a n t e d e f a r m á c i a . M a i s 
t a r d e , p o r é m , m a t r i c u l o u - s e n a 
E s c o l a P o l i t é c n i c a d e L i s b o a , v i ­
v e n d o , e n t ã o , d u r a n t e m u i t o 
t e m p o , d e l e c c i o n a ç õ e s e a r t i g o s 
q u e p u b l i c a v a e m m o d e s t o s j o r ­
n a i s . , 

C o m m u l t o c u s t o , d i f i c u l d a d e s 
d e t o d a a n a t u r e z a , c o n s e g u i u 
f o r m a r - s e e m m e d i c i n a ; m a s , a 
a r t e d e E s c u l á p i o n ã o o f a s c i ­
n o u e d e d i c o u - s e à v ida l i t e r á ­
r i a , o n d e c o n s e g u i u d e s t a c a r - s e , 

Por razões alheias á 

nossa vontade ficou 
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p r i n c i p a l m e n t e p e l a s u a p r o p a ­
g a n d a a n t l - m o n á r q u i i c a . 

A p ó s o a d v e n t o da R e p ú b l i c a 
e m 1910, p r i n c i p i o u por f l a g e l a r , 
s e m p i e d a d e , a l g u n s p o l í t i c o s 
t r i u n f a n t e s , c u j a p s i c o l o g i a ê le 
c o n h e c i a p e r f e i t a m e n t e ' , o que 
l h e valem r e v o l t a s , a m e a ç a s e 
t e n t a t i v a s d e p e r s e g u i ç ã o pe los 
a n t i g o s c o r r e l i g i o n á r i o s . 

M a i s t a r d e , d e s a l e n t a d o , a b o r ­
r e c i d o do m u n d o e dos h o m e n s 
e s e n t i n d o o s e u p u n h o m e n o s 
f o r t e , q u e b r a n t a d o p e l a v i l eza 
dos h o m e n s , r e f u g i o u - s e n a t e r r a 
n a t a l , o n d e m o r r e u p o u c o t e m ­
po d e p o i s . 

C u b a c o n h e c e u os p r i m e i r o s 
fu lgo re s d a m e n i n i c e de F i a l h o 
e os ú l t i m o s m o m e n t o s da s u a 
v ida . F i a l h o foi u m a n a l i s t a 
p e r s p i c a z . M u l t o n o v o . d e u m o s ­
t r a s d e s e r .possuidor de u m a i m a ­
g i n a ç ã o v iva e d e u m a l i n g u a 
f o r t e , m á s c u l a , t o c a d a de p e r f e i ­
ç ã o . 

E m 1877, a o s 20 a n o s de idade , 
d e u a c o n h e c e r o seu Funám-
bulo dc mármore, e n s a i o que , 
m a i s t a r d e , i n c l u i u n o seu p r i ­
m e i r o v o l u m e de c o n t o s . No a n o 
s e g u i n t e , p u b l i c o u u m p e q u e n o 
t r a b a l h o a r r o m a n ç a d o , i n t i t u l a ­
do A Ruiva. 

E m 1881, pub l i cou os Doentios, 
q u e d e d i c o u a C a m i l o C a s t e l o 
B r a n e . S ã o e s t a s a s p a l a v r ã o d a 
d e d i c a t ó r i a : 

« P e ç o - l h e q u e a c e i t e a d e d i c a ­
t ó r i a d e s t e l i v r o m e d í o c r e , q u e 
p u d e e l a b o r a r n o ó c i o d e u m a 
v ida , c o r t a d a de t r a b a l h o s e 
d i s s a b o r e s » . 

A s egu i r , no a n o i m e d i a t o , 
o f e r e c e u a o p ú b l i c o a Cidade do 
Vicio. 

E m 1889. i n i c i o u a s é r i e de Os 

Gatos, o b r a que m o n u m e n t a l i z a 

a s á t i r a p o r t u g u e s a , s e n d o o p a ­

r a d i g m a p e r f e i t o do p a n f l e t o , 

e m b o r a a l g u n s c r í t i c o s , e n t r e 

e l e s , J o s é A g o s t i n h o , c o n s i d e r e m 

O s Gatos de F i a l h o de A l m e i d a 

i n f e r i o r e s à s Farpas de R a m a l h o 

O r t i g ã o . M a s h á a c o n t a r q u e 

J o s é A g o s t i n h o c h a m a a F i a l h o 

c m ó r b i d o e a r b i t r á r i o » , s u p o n d o 

d e s c a m i n h a r a s u a a n á l i s e n o 

s e n t i d o o b j e c t i v o , q u a n d o , a f i ­

n a l , a f a z s u b j e c t i v a m e n t e . 

Os Gatos c o n s t i t u e m u m a sé r i e 

d e c i n q u e n t a e q u a t r o f a s c í c u l o s , 

quie v i r a m a l uz d u r a n t e o p e r í o ­

do q u e foi de 1889 a 1893. 

E s s a c o m p r i d a s é r i e d e f a s c í ­

c u l o s , a i n d a d e i x o u t e m p o e a l ­
g u m a p a z d e e s p i r i t o p a r a F i a l h o 
e s c r e v e r o u t r a s o b r a s , p o i s foi 
d u r a n t e e s s e p e r í o d o q u e ê l e e s ­
c r e v e u Pasquinadas, Vida Iróni­
ca, No País das Uvas c Lisboa 
Galante. 

E m 1903, a p ó s l e v e r e p o u s o 
de^te l i d a d o r f o r m l d a n d o , a p a ­
r e c e u A' Esquina. 

V ê m d a q u i a s r e e d i ç õ e s . A s e ­
gui r a q u e l a i n t e n s a v ida d e l u -
c u b r a ç ã o e t e n d o - s e a g r a v a d o a 
s u a m i s a n t r o p i a e a u m e n t a d o o 
s e u a b o r r e c i m e n t o p e l o s h e m e n s , 
r e e e l h e u - s e a C u b a , a i v i v e n d o 
a l g u m t e m p o , pouco , s o l i t á r i o , 
n u m a c o n c e n t r a ç ã o f o r ç a d a o 
q u e s e m p r e a n i q u i l a o s l u t a d o ­
res , o u j o p r o l o n g a m e n t o d a v ida 
se deve à c o n t í n u a l a b u t a . 

F i a l h o e r a d e s s e s c u l t o r e s d a s 
l e t r a s q u e e n c o n t r a m a s p o r t a s 
f e c h a d a s d e m u i t o s e d i t o r e s , j o r ­
n a i s e r e v i s t a s , d a d a a sua s e n ­
s i b i l i d a d e , o r i g i n a d o r a d u m a i n ­
d e p e n d ê n c i a d e l i n g u a g e m q u e 
a s s u s t a e f e r e os ouv idos t i m o ­
r a t o s e . s o b r e t u d o , m e r c ê d a s á ­
t i r a , q u a l i d a d e s q u e n ã o l e v a m 
a o I m e d i a t o t r i u n f o e q u e s ó o 
t e m p o v a l o r i z a . 

C o m o e s c r i t o r , foi u m t e m n e -
• r a m e n t o d e v e r d a d e i r o p a n f l e ­
t á r i o , c o m b a t i v o , a t o r m e n t a d o e 
d e s t r o . I n c i s i v o n a s s u a s c r i t i ­
c a s e a n á l i s e s , l a n ç a n d o b e m . 
qua l a t l e t a , o d a r d o , s e n d o p e r s ­
p icaz , i r r e v e r e n t e à s vezes e m 
virtuide da isua a g r e s s i v i d a d e , a 
c o n t o de s e r i n s u l t u o s o ; m a s o 
l u t a d o r de u m a é p o c a d u r a , de 
r i j a t ê m p e r a e p e l e j a , t e m d e s e r 
d e s t r o no m a n e j o do s e u c e s t o . 
F i a l h o ds- A l m e i d a f o i o e s c r i t o r 
d a s u a é p o c a e pode, m u i t o b e m , 
s e r v i r de p a r a d i g m a a o s novos 
de h o j e . 

títfttttlttl SIM SliMiStíitnti 

A O S N O S S O S 

A S S I N A N T E S 

A todos os nossos 
assinantes que resi­
dam longe das locali­
dades em q u e há 
correio pedimos o 
f a v o r de enviarem 
em selos a importân­
cia das suas assina­
turas . 


